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O trabalho tem por objetivo demonstrar a origem do conceito de cidadão do mundo – 

cosmopolita, a partir dos sentidos atribuído ao termo no decorrer do pensamento filosófico, 

com o intuito de relacionar com a necessidade de existência dos direitos humanos universais, 

a partir de uma leitura da obra de Kant sobre a racionalidade humana e seus pontos comuns, 

alheios a qualquer especificidade cultural, ou nacional. Trata-se de uma investigação pautada 

em pesquisa bibliográfica e documental, tendo a Carta dos Direitos Humanos e a Constituição 

Federal Brasileira como documentos e as obras de Kant como bibliografia bases deste 

trabalho. O resumo apresentado se enquadra na Linha de Pesquisa Novos Direitos, 

Internacionalização e Multiculturalismo, por estar inserida no contexto do trabalho 

relacionado a questão do direito internacional e direitos humanos. 
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